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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			O avião aterrou com um ligeiro solavanco. Leigh Durant soltou as mãos e abriu os olhos. Uma aterragem segura… se bem que os nervos, que ainda lhe mantinham um nó no estômago, proclamassem que havia pouco mais de seguro nessa viagem.

			Do seu lugar junto à janela viu que chovia em Sidney. A paisagem da Baía de Botany era invisível na húmida escuridão.

			Era uma noite escura e tempestuosa…

			A conhecida personagem da banda desenhada, Snoopy, sentada na sua casinha de cachorro junto à máquina de escrever, começava sempre as suas histórias com essas palavras. Leigh imaginou se estaria a iniciar uma nova fase da sua vida ao voltar para casa ou se estaria a terminar a fase que se iniciara no dia em que nascera, há vinte e quatro anos atrás.

			Desde que a imprensa lançara a notícia do ataque cardíaco fatal de Lawrence Durant, ela interrogara-se se o longo exílio teria terminado. Não tinha a certeza do que aquilo significava para a sua família, mas sabia que o homem que dominara cruelmente a vida de todos estava morto e Leigh queria vê-lo enterrado. Enterrado sem qualquer possível redenção. Depois…

			Bem, iria tentar descobrir se era possível iniciar um novo relacionamento com a sua mãe e as suas irmãs, que poderiam não querer saber dela. Na verdade, deixara de fazer parte do mundo delas havia seis anos. Seis anos desde que fugira do inferno, sabendo que não podia pertencer àquele mundo, enquanto Lawrence Durant fosse vivo. Podia dar-se o caso de nenhuma delas a receber bem e, desse modo, o vazio da sua vida jamais seria preenchido.

			Instintivamente lutou contra essa perspectiva. Tinha de haver uma oportunidade. Lawrence já não estava lá para influenciar o comportamento da mãe e das irmãs em relação a ela… a filha que não era filha dele, o patinho feio que ele detestava que tivessem posto no seu ninho. Certamente seria bem recebida por elas, se houvesse alguma justiça neste mundo.

			O avião parou. Leigh soltou o cinto de segurança e levantou-se, como os demais passageiros, para ir buscar a sua bagagem de mão. Estava com o corpo endurecido, cansada, e espreguiçou-se como pôde para esticar os músculos contraídos, enquanto esperava a ordem de desembarque. Tinha sido uma longa viagem: no dia anterior voou de Broome a Perth, onde foi comprar roupas adequadas e, na mesma tarde, viajou de Perth para Sidney, sobrevoando todo o continente australiano. Seria bom sair do avião.

			Os passageiros moviam-se lentamente no corredor, para a porta de saída. Leigh passava entre as poltronas da primeira classe, quando viu um jornal que estava sobre um assento. A fotografia chamou-lhe a atenção.

			Richard… Richard Seymour.

			Antes de perceber o que fazia, pegou no jornal e fitou a imagem que perturbara os seus anos de adolescência.

			– Vamos andando! – disse alguém, impaciente.

			– Está a atrapalhar, menina – o homem atrás dela foi mais educado.

			– Desculpe…

			Corada, ela saiu do avião para o túnel de desembarque, ainda a segurar o jornal amachucado. Queria livrar-se dele, mas precisava de encontrar um caixote de lixo no terminal.

			Richard Seymour…

			Lera a respeito dele em vários artigos que relatavam a morte inesperada de Lawrence Durant. Era o homem que agora estava à frente do vasto império financeiro… o homem preparado pelo grande magnata para o substituir… o protegido e braço direito de Lawrence Durant. Mas nenhum dos artigos que lera eram acompanhados por fotografias.

			Ver aquele rosto despertara uma onda dos sentimentos ambivalentes que Richard sempre despertara.

			«Idiota!», repreendeu-se zangada. De uma coisa tinha a certeza. Se aquilo era o começo de uma nova fase da sua vida, Richard Seymour não faria parte dela. Não havia motivo para que ele se misturasse com a família Durant. Agora tinha o que queria: estava no topo sem ter que dar satisfações a ninguém, a não ser aos accionistas.

			Chovia quando ela saiu do terminal. Felizmente, não havia bicha para apanhar o táxi e estavam muitos à espera. Correu para um deles, entrou, acomodou-se no assento de trás, com a mala, e deu o endereço do hotel ao motorista. Enquanto ele se misturava no tráfego, tentou relaxar. Impossível. Ficou a olhar para a rua molhada que reflectia as várias cores dos semáforos.

			Era uma noite escura e tempestuosa… Seria um mau augúrio? Deveria ter ficado em Broome e ter deixado o passado para trás? Seria aquela uma missão desesperante?

			Contudo, já não adiantava nada, raciocinou, pois já estava lá. No dia seguinte, iria ao funeral de Lawrence Durant, veria a mãe, as irmãs e a atitude delas diria se aquele era ou não o seu lugar. Seria o dia que iria definir o seu futuro. Afinal, não queria ficar em dúvida o resto da vida.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Nada tinha mudado.

			Leigh estava no enorme salão da mansão Durant, com a mesma sensação opressiva que sentira quando era criança e adolescente. Era como se tivesse viajado para trás no tempo e fosse absorvida por tudo aquilo de que tentara escapar: a insegurança, a rejeição, o medo de não ser como devia, o desespero de não pertencer àquele lugar.

			Disse corajosamente a si mesma que agora seria diferente. Lawrence Durant, o seu pai durante os primeiros dezoito anos da sua vida, tinha morrido. Com certeza, a sua repressiva e tirânica força morrera com ele, deixando a sua mãe e as suas irmãs livres para seguirem as suas próprias inclinações em vez de se submeterem às regras dele. Seria ainda muito cedo para que elas se convencessem de que ele tinha falecido? Não sentiriam que aquela casa lhes pertencia, depois do funeral daquele dia?

			Claro que as conversas na igreja, durante o serviço fúnebre, tinham sido limitadas. O choque de a verem, depois de tão prolongada ausência, também causara a perda da fala, mas porque é que a evitavam agora, ignorando a sua presença e deixando-a sozinha? Se quisessem fazer-lhe uma recepção minimamente calorosa…

			Sentindo-se mal e deslocada entre a multidão de pessoas notáveis que enchia a sala, a fim de prestar homenagem ao homem que significara riqueza e poder, Leigh sentiu um esperançoso alívio ao ver que a sua mãe deixava um grupo de pessoas vestidas de negro, para ficar sozinha por alguns momentos. Andou depressa para a interceptar e tocou-lhe no braço.

			– Mamã…

			Alícia Durant lançou um breve e impaciente olhar à filha mais nova.

			– Agora não, Leigh. Tenho que falar com o Richard.

			Sentindo-se gelar, Leigh deixou cair a mão, desamparada, e viu a mãe a dirigir-se para o homem que, naquele momento, dividia a sua atenção entre as quatro irmãs.

			Richard Seymour… o herdeiro do império financeiro de Lawrence Durant, organizava a recepção depois do funeral do magnata, na mansão da sua família. Ela recusara-se a olhar para ele durante o funeral, pois naquele momento faria ressurgir o velho ódio.

			Richard era o que ela jamais poderia ser… era o que Lawrence Durant quisera das suas cinco filhas: o filho querido para o substituir. A quinta filha que a sua esposa tivera fora Leigh; mais uma filha, só que de outro homem, uma rejeitada a quem jamais fora dada atenção, a não ser para receber reprovações. Facto que se tornara ainda mais cruel em comparação com o tratamento dado a Richard Seymour, o escolhido.

			É claro que ele brilhava em todos os aspectos: aparência, inteligência, carisma pessoal. A aura de poder, de sucesso e de confiança pulsava literalmente nele. Leigh voltou-lhe as costas deliberadamente dizendo a si mesma que isso já não importava. Já não tinha mais motivos para odiar Richard Seymour. Fizera a sua vida longe de tudo o que se relacionara com Lawrence Durant e viera ao funeral dele para enterrar essa parte triste da sua vida… e para ver se significava alguma coisa para o resto da família.

			Se deixasse os velhos pensamentos tomarem conta de si nesse dia, seria uma derrota. Ela não queria voltar a ser algo que não era. Levara bastante tempo para construir o seu equilíbrio emocional, seis angustiantes e solitários anos, e Richard Seymour não podia afectar isso agora. Se pudesse demonstrar à família que atingira a maturidade e que as coisas podiam ser diferentes…

			Leigh suspirou para aliviar a aflitiva pressão no seu peito. A mãe e as irmãs certamente estavam a dar atenção a Richard Seymour por hábito. O rei morreu. Viva o rei. Só que Richard não era da família, portanto Leigh não entendia a obsessão delas por ele. Ele não podia conduzir as suas vidas como Lawrence Durant o fazia, não com a mesma mão de ferro e menos ainda com o mesmo cruel julgamento de crime e castigo.

			Talvez, quando toda aquela gente que precisava de ser impressionada se tivesse ido embora, tivesse a oportunidade de se reunir com a sua família. Pelo menos, estava a fazer um esforço para refazer as pontes que rompera ao fugir da insuportável existência que levava naquela casa.

			Contudo, não sentia prazer algum em circular entre aquela gente, forçada a conversar com pessoas que podiam apenas olhá-la com curiosidade. Foi para a varanda que estava vazia, provavelmente devido ao vento frio que era desconfortável para a maioria das pessoas, mas que não a incomodava. Não usava chapéu, nem nenhum penteado que se pudesse desmanchar. A vasta massa de cabelos negros, que chegavam quase até à cintura, ficaria composta com uma boa escovadela, quando entrasse.

			Desceu os degraus que davam para o jardim, que se estendia até à praia, e parou para admirar a paisagem da Baía de Sidney. A chuva do dia anterior parara, mas fazia um dia cinzento e nublado. Até mesmo os barcos pareciam encolhidos com o frio.

			Ela pensou no porto de Broome, na costa do outro lado da Austrália onde as águas eram sempre quentes e cor de turquesa, onde «pressa» era uma palavra estranha: uma vida muito diferente da vida em Sidney. Mas teria ela feito de facto o seu lar em Broome ou seria apenas um refúgio?

			– Leigh…

			Voltou-se ao ouvir o seu nome. Imediatamente, os nervos afloraram. Richard Seymour à sua procura? Ele estava tão próximo de Lawrence Durant na sua mente que o medo lhe apertou o coração, fazendo-a recuar, desconfiada.

			Já não era uma adolescente presa naquele lugar. Era uma jovem mulher de vinte e quatro anos, independente e bem estabelecida numa vida longe dali. Não tinha nada a temer, não havia nada que a pudesse ameaçar e, entretanto, aprendera a lidar com uma porção de coisas.

			Obrigou-se a manter a cabeça erguida e a olhar friamente para o homem que fora o seu tormento no passado. Não podia imaginar porque é que ele se importava com ela. Que interesse podia ter na ovelha negra da família Durant?

			Nem uma vez sequer, nos passados seis anos, ela procurara qualquer ajuda dos Durant. Então, porque é que Richard Seymour deixara os seus admiradores e a seguira até ali? Ela devia ser completamente irrelevante na vida dele.

			– … não te estás a ir embora, pois não? – perguntou ele.

			Parecia preocupado, o que desorientou Leigh ainda mais.

			– Porque é que tu te importarias com isso? – indagou, admirada.

			Richard aproximou-se, sorrindo.

			– Ainda não tive a oportunidade de conversar contigo.

			Leigh encolheu-se instintivamente diante do encanto dele. O que significaria aquilo?

			– Eu não sabia que tínhamos algo para conversar – conseguiu dizer.

			Isso não o deteve e os nervos dela ficaram ainda mais tensos. Não queria a proximidade dele. Trazia más lembranças, amargas lembranças de esperanças e sonhos desfeitos.

			– Foste-te embora há muito tempo – comentou Richard, num tom amigável.

			Diminuiu mais a distância entre eles, tornando-a consciente de como era alto e másculo, no fato escuro bem cortado. Leigh não se deixou enganar. Por alguma obscura razão ele tentava aproximar-se num momento em que o seu coração hesitava, ainda a reagir ao medo antigo de ser atacada.

			De alguma forma, ela conseguiu sorrir com ironia.

			– Queres dar-me as boas-vindas ao lar?

			Ninguém o tinha feito e ela não esperava que o fizessem.

			Ele era incrivelmente bonito. A fotografia do jornal não lhe fazia justiça, faltando-lhe a atraente vitalidade. Tinha trinta e quatro anos e estava em pleno vigor. O seu rosto, queimado pelo sol, era saudável. Os cabelos, menos negros do que os dela, tinham uma onda à frente que muitos cabeleireiros gostariam de poder imitar. O nariz era forte e recto, a boca perfeitamente desenhada. Os maxilares eram quadrados e o queixo firme dava mais força ao rosto.

			Apesar do conjunto impressionante, o aspecto mais atraente eram os olhos num tom de azul-escuro realçado por pestanas negras e longas, sob umas sobrancelhas grossas e arqueadas, que lhe davam um ar arrogante.

			– Voltaste para casa?

			A voz suave fez um arrepio percorrer a espinha de Leigh. Imediatamente, ergueram-se todas as defesas. Ele não a ia dominar. Ela não queria, não podia deixar. Adoptou um ar indiferente.

			– Eu queria apenas sondar o ambiente. Por enquanto, parece-me muito frio e, por isso, vim dar uma volta pelo jardim, enquanto as pessoas importantes são atendidas – com um leve sorriso e descendo os degraus, acrescentou: – Se me dás licença…

			Ele seguiu-a.

			– Gostaria de te acompanhar.

			Não houve arrepios daquela vez, a espinha dela congelou literalmente e surgiu uma onda de sentimentos não resolvidos em relação a Richard Seymour. Aquele tempo passara! Ele tinha a aparência de herói, mas não agira como tal, quando ela esperara que se erguesse, enfrentando o seu pai e salvando-a. Que disparate os sonhos da adolescência!

			Ela encolheu os ombros e indicou a sala.

			– Vão sentir a tua falta.

			– É contigo que quero estar.

			A resposta directa mexeu com o coração de Leigh.

			– Não é uma boa escolha – observou.

			– Mas é a minha. Não permito que os outros escolham por mim.

			Havia um propósito claro nos determinados olhos azuis. Olhos de um caçador que ia atrás do que queria caçar.

			Pensaria ele que ela voltara para lhe causar problemas? Vê-la-ia como alguém que precisava de neutralizar? Nunca se sabia o que uma ovelha negra podia fazer. Afinal, porque é que voltava para o funeral, depois de seis anos de ausência?

			Leigh decidiu que não faria mal nenhum conhecer melhor Richard Seymour.

			– Está bem – concordou. Decidida a mostrar que a sua presença não a perturbava, acrescentou: – Admiro as pessoas que têm força de carácter para fazer as suas próprias escolhas.

			– Eu tenho – acrescentou, sorrindo.

			Aquele sorriso parecia ligá-la a ele, como se fossem conspiradores. Leigh imediatamente afastou a ideia, mas sentia-se perturbada. Richard não era o homem que ela queria que fosse.

			Ele percorreu-a com o olhar, enquanto desciam.

			– Estás óptima, Leigh.

			– Obrigada…

			Ela lembrou-se da última vez que ele tinha comentado a sua aparência e defendeu-se instintivamente da lisonja que podia haver naquele cumprimento. Continuou:

			– … e não pareço anoréxica, espero.

			Ele acusara-a disso, depois de um dos habituais almoços de domingo que Lawrence costumava dar, no qual ela não conseguira comer nada, por ter o estômago demasiado apertado para aceitar qualquer coisa. Mas isso nada tinha a ver com qualquer dieta para emagrecer.

			Richard encolheu os ombros.

			– Quer acredites quer não, estava preocupado contigo naquela altura. Estavas demasiado magra.

			– E demonstraste-o com amabilidade. A anorexia pode ser uma forma de teres controlo sobre o teu corpo, mas não te dará o poder de controlar mais nada – repetiu.

			Os olhos dele fitaram os dela ao chegar ao seu lado nos degraus.

			– Eu achava que precisavas de um safanão – explicou Richard, sem se desculpar.

			E estava a sacudi-la também agora com o seu perverso interesse por ela e com a clareza de que aquela lembrança nada significava para ele. Naquela época, Leigh tinha quase dezassete anos, lutando com o que então considerava um injusto problema de peso, querendo parecer-se com as irmãs, que eram esguias, mas com as curvas certas. Tarefa impossível.

			Leigh nascera com uma diferente estrutura óssea e, por mais que comesse, não criava curvas no corpo, que lembrava o de um rapaz.

			Longe das influências repressivas da família, transformara-se na mulher que sempre quisera ser, com curvas voluptuosas, mas não com excesso de peso. Mais alta do que a média das mulheres, mesmo com saltos altos, era uma cabeça mais baixa do que Richard Seymour.

			Começavam a andar entre os canteiros ornamentais.

			– Bem, Richard, deixa-me dizer-te que não preciso da tua aprovação para a minha condição física. Na verdade, a tua opinião, boa ou má, é-me totalmente indiferente.

			Assim colocara-o no lugar certo do mundo dela.

			Ele riu e ela fechou os punhos lançando-lhe um olhar nada divertido.

			– Senti saudades do negro brilho dos teus expressivos olhos.

			Saudade? Tê-lo-ia impressionado assim tanto no passado? Ou estaria ele a tentar namoriscar com ela agora que estava bem? O vestido negro que comprara para o funeral delineava o seu corpo. Ela não gostava de roupas que a tornassem mais gorda e, pelos vistos, Richard apreciava a sua nova aparência. Quanto aos olhos, Leigh aceitava-os como parte do seu arco-íris: combinavam com o negro dos cabelos e com a pele morena. Tinha um nariz fino e uns lábios rasgados, cheios. Tivera que os aceitar também. Depois que crescera, as suas feições tinham ficado de acordo com o corpo.

			Claro que já não se sentia como o patinho feio que tinha sido na mansão Durant, se bem que jamais pudesse ser uma beleza de pele branca e cabelos loiros como as suas irmãs. Triste, lembrou-se da tentativa, quando adolescente, de pintar os cabelos de loiro. Fora um desastre total, tal como tudo o que tentara na adolescência para adquirir uma figura aceitável.

			– Não tenho dúvidas de que não precisas da minha aprovação, Leigh – Richard parecia determinado a fazê-la sair do silêncio e acrescentou: – Mas não existe um homem sequer com sangue nas veias que não a aprove.

			«Sexo!», Leigh desviou o olhar e caminhou mais depressa, fumegando por causa daquela visão que ele tinha dela. Era mais do que o corpo sensual que uma porção de homens queria, mas um homem como Richard Seymour não havia de querer uma mulher com a mente e o coração. Fazer sexo era provavelmente o estilo dele.

			Em toda a cobertura que os jornais e revistas tinham feito sobre o falecimento de Lawrence Durant, tinha ficado patente a constatação de que Richard Seymour não era casado e era o mais ambicionado solteiro da Austrália; Leigh imaginava se ele era mulherengo como Durant tinha sido por trás da respeitável fachada do casamento. Com a sua aparência, talvez não tivesse outra escolha.

			Estaria ele a pensar o mesmo a respeito dela? Se assim fosse, estava errado. Ela nem sequer ligara às duas oportunidades que tinham aparecido no seu caminho. Algo como uma barreira erguia-se sempre que um homem começava a aproximar-se dela. Quanto a desejá-los… sempre achara que o desejo estava ligado à confiança e era por isso que não o podia sentir. Talvez um dia encontrasse alguém em quem pudesse confiar que a amasse tanto quanto queria ser amada.

			– Estás feliz com a tua vida?

			A pergunta, aparentemente sem importância, desviou Leigh dos seus pensamentos. Sinais de alarme soaram na sua mente. Qualquer informação que desse a um homem como Richard Seymour podia ser usada contra ela. Tivera experiências semelhantes na mansão Durant.

			Mantendo os olhos fixos num dos canteiros, respondeu:

			– Razoavelmente – e retribuiu a pergunta: – E tu? Estás feliz com o que te tornaste?

			Ele riu-se de novo, se bem que desta vez houvesse mais ironia do que alegria no riso.

			– Sabes? Nunca ninguém me tinha feito essa pergunta.

			Claro. O sucesso brilhante não provocava dúvidas.

			– Talvez tu mesmo a pudesses ter feito – observou ela, com secura.

			– Talvez pudesse… – respondeu ele num tom ainda mais seco. – Se bem que não possa dizer que ela estivesse na minha lista de prioridades. Sempre achei a felicidade uma coisa ilusória, difícil de encontrar e ainda mais difícil de conservar.

			Ao contrário da riqueza e do poder.

			– Então, porque é que me perguntaste?

			– Porque na realidade queria saber se tens algum relacionamento que aches satisfatório. Tens?

			Parecia uma pergunta casual e a primeira reacção de Leigh foi pensar que não lhe dizia respeito. Porém, o comentário prévio relativo aos «homens com sangue nas veias» começou a incomodá-la. Estaria Richard com intenções de um namoro temporário com ela, enquanto estivesse em Sidney? Teria sido por isso que a seguira até ao jardim… para verificar se o seu encanto e disponibilidade a podiam levar para a cama? Ou achá-la-ia demasiado velha para ele, agora?

			A ideia era ultrajante, no entanto tentadora. Leigh estava disposta a entrar no jogo para ver até onde iria.

			– Não. Não tenho. Aliás, não procuro nada de «satisfatório» – respondeu honestamente. – Mas não voltei por tua causa, Richard.

			Foi um erro olhar de novo para ele; os seus olhos prenderam os dela.

			– Não sou um dos fantasmas dos quais te queres livrar?

			– Por que serias?

			Ela estava perturbada com a rapidez da sua pulsação.

			– Porque me odiavas.

			Ele estava deliberadamente a despertar os fantasmas, o que deixava Leigh numa posição incómoda.

			– Não odiarias, no meu lugar?

			– Sim, mas eu não te podia tirar do teu lugar, Leigh. Tu precisavas de fazer isso sozinha e fizeste-o. Pergunto-me se todos aqueles sentimentos negativos em relação a mim permanecem…

			Ele estava a chegar-se para muito perto dela, da sua cabeça, do seu coração, e Leigh não queria isso. Percebendo que tinha parado de resistir aos ataques aos seus sentimentos, ela fez as pernas moverem-se de novo e tratou de escapar da armadilha de ser o foco da conversa.

			– Não podia imaginar que isso te importava.

			– Importa e muito.

			– Porquê?

			Ela recusava-se a crer nele. Não podia, não se ia deixar ficar vulnerável ao que Richard Seymour pensava ou sentia a seu respeito. Quando esperara que ele a salvasse, ele não aparecera.

			– Eu não era teu inimigo – respondeu Richard, com simplicidade. – O teu ódio era cego, Leigh. Eu era teu amigo, tanto quanto podia.

			«Amigo!», pensou ela com uma violência que a perturbou. «Deixa-o continuar», disse a si mesma. «Deixa-o continuar e coloca-o de lado, fora da tua vida», concluiu.

			– Eu não te via como inimigo, Richard – disse tão desapaixonadamente quanto pôde. – Não era nada pessoal. Se tu não fosses o favorito, o protegido, seria algum outro no teu lugar, manipulado pelo meu pai para demonstrar a sua insatisfação para comigo.

			– Não gostei do meu papel nesse jogo em especial, Leigh.

			Ela não pôde deixar de pensar no modo como ele se comportara, mesmo não gostando.

			– Mas não saíste do jogo – observou, com dureza.

			– Como tu mesma disseste, não mudaria nada – lembrou ele. – Lawrence teria encontrado outro, alguém que entrasse no jogo com ele, talvez tornando tudo muito pior para ti.

			Na verdade, ela não podia acusar Richard de ter ajudado ou instigado as maldades que sofrera durante os almoços de domingo na mansão Durant. Lembrava-se dele a mudar de conversa para outros temas e odiara-o por isso também. Por ter tido pena dela.

			Quisera que ele se levantasse e lutasse a seu favor, se bem que Lawrence jamais teria tolerado tal coisa. Com uma cabeça mais velha e mais sábia sobre os ombros, agora Leigh podia ver isso. Mas naquele tempo…

			Ela respirou fundo, tentando livrar-se da perturbação que Richard Seymour ainda conseguia provocar. Pensando friamente, era possível concordar com o ponto de vista dele: podia ter sido um amigo para ela dentro dos parâmetros da sua posição.

			– Bem, obrigada por teres pensado nos meus sentimentos – agradeceu, tentando ser justa. – Aliás, eu já não te odeio, nem és um fantasma que quero fazer desaparecer.

			– Ainda bem! – ele parecia aliviado.

			Aquela reacção impressionou Leigh. Porque é que se importava com o que ela sentia? A menos, é claro, que quisesse ir para a cama com ela e não quisesse fantasmas a fazer parte da cena. Mas seria realmente isso? Já não tinha a certeza de nada em relação a Richard, que continuava a andar ao seu lado, perdido nos seus pensamentos. Leigh tinha quase a certeza de que esses pensamentos eram a seu respeito.

			Chegaram ao pequeno lago artificial. Querendo reduzir qualquer possibilidade de intimidade com um homem com o qual nada podia ter em comum, para além das lembranças do passado, ela sentou-se num dos enormes blocos de arenito que formavam uma plataforma à margem do lago circular e mergulhou os dedos na água, provocando a fuga de peixinhos, cujas cores luminosas reflectiam a luz.

			«Tão lindos», pensou. «Saberão eles que são prisioneiros comprados pela riqueza de Lawrence Durant para seu prazer? Significará a liberdade alguma coisa para estes peixes ou estarão eles perdidos num mundo distante de tudo? São bem alimentados, mas ser bem alimentado não significa tudo. É bom sentirmo-nos livres». No entanto, mesmo longe daquele lugar e de tudo o que ele representava, Leigh sabia que ainda estava emocionalmente presa a ele e era por isso que voltara com a esperança… De quê?

			Teve a impressão de se perder de novo.

			– Estou contente por teres voltado, Leigh.

			A entoação quente fazia o comentário parecer verdadeiro e pessoal. No mesmo instante, Leigh pôs-se alerta. Se começasse a esperar muito de Richard Seymour iria desiludir-se amargamente. Qualquer proximidade com ele seria perigosa. Sentia a sua presença agudamente, mesmo a um metro de distância.

			– Eu precisava de estar aqui hoje – respondeu ela, ainda a olhar para os peixinhos. – O funeral tornou a morte de Lawrence real… o caixão… a cremação… das cinzas para as cinzas. Do pó para o pó. Ele já não me pode magoar mais.

			«E também não vou deixar que me magoes», acrescentou mentalmente.

			– A tua mãe e as tuas irmãs… pelo que vi, nenhuma delas te apoiou naquela altura. Esperas que seja diferente agora?

			Ele também não lhe dera apoio, pensou Leigh, mas logo se lembrou de que, mais do que os outros, Richard muitas vezes desviara a atenção de Lawrence dela. Por outro lado, não fora a única na família a ser verbalmente atacada. Durant era repressor com a mãe e as irmãs também.

			– Não sei se será diferente – respondeu, honestamente. – Naquele tempo, Lawrence puxava os cordéis. Parece que quem os puxa hoje és tu. Então, o que queres, Richard? Para que é esta nossa conversa?

			Ele fitou-a com um olhar frio e calculista. Quando falou, foi sem preâmbulos, sem persuasão.

			– Quero casar-me contigo.
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